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Resumo: A violência no ambiente escolar representa um desafio significativo para o 
sistema educacional brasileiro, manifestando-se de diversas formas, como bullying, 
assédio, racismo, homofobia e, em casos extremos, apologia a ideologias de ódio. Em 
Iguatu/CE, escolas públicas de ensino médio enfrentam desafios semelhantes, essas 
condutas não apenas ferem a dignidade humana e os princípios democráticos, mas 
também criam um clima de medo e de insegurança, prejudicando o desempenho 
acadêmico e o bem-estar dos alunos. A problemática central reside na persistência e na 
diversidade das manifestações de violência em escolas públicas de ensino médio em 
Iguatu/CE, que comprometem o direito à educação e à cultura de paz. As atividades de 
intervenção incluem: oficinas e palestras sobre direitos humanos, combate ao bullying, 
racismo, homofobia e aos discursos de ódio, incentivando a conscientização e a ação 
transformadora; criação de materiais educativos produzidos pelos próprios alunos A 
prática extensionista busca promover a cultura de direitos humanos e combater as diversas 
formas de violência em escolas públicas de ensino médio na cidade, por meio de 
atividades de conscientização e engajamento da comunidade escolar. O projeto "Direitos 
Humanos nas Escolas" exemplifica a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão 
ao mesclar os conhecimentos acadêmicos sobre direitos humanos e violência escolar com 
a prática extensionista. Seu impacto social é evidente na transformação das realidades das 
escolas públicas da cidade, combatendo violências presentes na esfera escolar e 
promovendo uma cultura de paz que vai além dos muros da universidade. A interação 
dialógica é o ponto central da metodologia freiriana adotada, na qual há a universidade 
de saberes, sem hierarquização, a escola se transforma em um local onde extensionistas 
e alunos são iguais. A interdisciplinaridade se manifesta na abordagem multifacetada do 
projeto, que mobiliza diferentes áreas do conhecimento para compreender e para intervir 
nas diversas formas de violência. Em suma, o projeto demonstra um impacto significativo 
na formação acadêmica e humana dos estudantes, capacitando-os como agentes de 
transformação. Essa iniciativa reafirma o papel essencialmente transformador da extensão 
universitária, promovendo ativamente os direitos humanos e consolidando a formação de  
uma cidadania crítica, fundamental para a construção de uma sociedade justa e a defesa 
do Estado Democrático de Direito. 
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